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RESUMO 
As queimaduras são um problema de saúde pública, a incidência é maior em pacientes do 

sexo masculino. São classificadas em primeiro, segundo e terceiro grau, dependendo da 

área do tecido atingida. A infecção é uma das principais complicações. A hidrofibra com 

prata é uma cobertura que atua na destruição do biofilme. Esse trabalho teve como 

objetivo descrever a evolução do tratamento de queimadura de segundo grau infectada 

com o uso dessa cobertura. Relato de caso realizado por meio de pesquisa de prontuário 

e registro fotográfico das lesões. Paciente vítima de queimadura por álcool em MIE com 

infecção, Foi realizada colocação da cobertura de hidrofibra com prata, após 9 dias houve 

limpeza completa do leito da lesão e formação de tecido de granulação.  
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Palavras-chave: Queimadura, curativos, hidrofibra. 

 

ABSTRACT 

Burns are a public problem. The incidence is higher in male patients. They are classificed 

as first, secons and third degree, depending on the tissue area affected. Infection is one of 

the main complications. Hidrofiber with silver is a coating that acts on the destruction of 

biofilm . This study aimed to describe the evolution of the treatment of burns of the second 

degree infected with the use of this cover. Case report carried out throught medical record 

research and photographic record of injuries. Patient victim of alcohol burn on left lower 

limb with infection, a hidrofyber cover with silver was placed, after 9 days there was 

complete cleaning of the lesion bed and formation of granulation tissue. 

 

Keys- words: Burn, dressings, hidrofyber. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

As queimaduras são um problema de saúde pública que atingem em grande 

proporção os países subdesenvolvidos1. A incidência é maior em pacientes do sexo 

masculino, decorrentes de escaldaduras e os membros superiores são os mais afetados2,3 

.São classificadas em: primeiro grau, quando a  lesão atinge a epiderme; segundo grau, 

atinge a epiderme e derme, caracterizada por ardência, eritema, presença de vesículas e 

terceiro grau quando atinge a epiderme, derme e, às vezes, também o tecido subcutâneo. 

A infecção é uma das principais complicações que devem ser considerados nesse quadro4 

. A hidrofibra com prata é uma cobertura formada por duas camadas de 

carboximetilcelulose com fibras de celulose regenerada, altamente resistente. A prata 

destrói o biofilme e impede a sua reformação garantindo a disponibilidade de prata iônica, 

essa por sua vez, tem um amplo espectro5 . 

 

2 OBJETIVOS 

Descrever a evolução do tratamento de queimadura de segundo grau infectada 

com o uso da cobertura de hidrofibra com prata. 

 

3 CASUÍSTICA E MÉTODOS 

Relato de caso, realizado por meio de pesquisa em prontuário eletrônico e registro 

fotográfico de lesões, no período de 13/08/20 a 29/08/20. Foi realizada assinatura do 

termo de consentimento livre e esclarecido pelo paciente.  
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4 RESULTADOS 

Paciente A. A., deu entrada no Hospital Z. N. L. no dia 13/08 por queimadura de 

segundo grau em MIE há 07 dias por álcool, com presença de esfacelo, exsudato 

purulento e odor fétido. 

História prévia de etilismo, tabagismo, Ca de intestino em realização de 

quimioterapia. Iniciado antibioticoterapia com oxacilina. Realizado curativo com 

sulfadiazina de prata 1 %. Após 07 dias , com o término do antibiótico, recebeu alta 

hospitalar. Lesão ainda com presença de área extensa com esfacelo. Realizada colocação 

de cobertura de hidrofibra com prata e orientado retorno em cinco dias. No retorno, lesão 

com leito granulado e redução significativa do esfacelo e do exsudato, realizada troca da 

placa de hidrofibra e orientado novo retorno em quatro dias, nesse ultimo, evidenciou-se 

aumento da área epitelizada. 
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5 CONCLUSÃO 

Com o tratamento instituído, foi demonstrada a atividade antibacteriano e 

desbridante da hidrofibra com prata na lesão por queimadura, como pôde ser visto nas 

imagens, houve a formação de tecido de granulação, limpeza completa do leito lesão e 

epitelização de bordas, em nove dias após o inicio do uso da cobertura. 
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